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PANEGYRICO 

GRATULATORIO; 
EVANGÉLICO, E PHILOLOG1CO 

EXPOSTO 
NaSoIennidade, que em Acçaó de Graças pelo Feliciffimo Nafcimento da Se- 

renifllmaPrirtceza da Beyra, a Senhora D.Maria Francifca Izabel J«zepha 
Amónia Geirudes Rina Jcanna, Primogénita do Sereniffimo Pnncepe 

do Brazil NoíTo Senhor, 
CELEBROU 

Na Santla Igreja Cathedral do Po\ to em 50. de Janeyro de 1755.0 NobiliJ/imo, 
e Prcclarifjivn Senado ia Camera da mefma Cidadt\ 

PELO 
M. R. MANOEL   DOS REYS BERNARDES; 

Cónego Prebendado, eMsgiítral de Efcriptura damelma Sari&a Ca- 
thedral, Comroiflario do San:o Officio, c JuizConfeivador de 

algumas Religioens do Reyno-, 
Dado a EJlampapelo mefmo Nobilijjimo Senado. 

COIMBRA: 
NoRcalColIegio das Artes daCõpanhia de JESU, ADUodci735". 

Com todas as licenças tiece farias.  _.   *" 
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:*- • APOSTROPHE 
AOS NOBILÍSSIMOS SENHORES 

do Senado da Camera da Cidade do 
Porto. 

6 
NOBILíSSIMO, PRESTANTISSIMO, 

e Preclarifíímo Senado. 

■3?**» 

STE TanegyricOyCjuere- 
citei no Ptdpito, e que V. S. 

qulr dar ao Prelo, ja o tivera defanimado o 
meu conceyto, fe o nao fizjera refpeito&o ofeu 

a 2 Affum- _., 



. 71 Ajfumpto; porem quando V S. me multiplica ' <v 
as honras, he raz,ao, que eu duplique as obedi- vj* 
encias. Foi aprimeyra, quando aimpulfos do <r 
refpeyto fe rendeo o alvedrio ; pois conhecen- 4 
do ,que tao fublime objeão tranfcendiâ para \ 
emprego domais prefpicaz* difcurfo a esfera ' \ 
do mais agudo juiz^o, for ao tais as ambiçoens 
dos créditos de obediente, que reparei nas mere- 
cidas cenfuras de temerário. Animoume aefla 
dif creta uzsura o Mejlre da eloquência latina, 
quando para orar em femelhante, pojlo^ que 
defigual, empenho, fe obrigou por hum voto a 
fatisfaz^er humpreceyto: Polliceor tibi3& de- 
fero, quidquid pofíum. He afcgunda, quan- 
do V. S. intenta, que em maior Theatrofaya a • 
IUZJ, efe Panegyrico. Na efampa vera todo o 
M.undo imprejfa tao grande honra, e vera tam- 
bém V. S. retratada a minhajufa dcfconfapça; 
mas por ijfo he major ofacrifcio na con deften- 
dência, pois venero refpeitoz^os freceytos, e def 
pre&o críticos Arifarchos. Ef (feria talve:^. o 
penfameto deTito Livio,quadt em abono dè hu 
Orador diffe: In omnia ultro íuam illi obtu- 
lit operam. Eu 



Eu bemfei, que da honrafz^erao os antigos 
r Romanos hua JDeo&a, a qual levantarão Efa- 

tuas , e edificarão  templos ,  mas de tal forte 
v      difpofos pelo grande Senador Jidario , que fe 

nao podia entrar no íTmplo da honra ,fempaf 
™ far primejro pelo da /virtude; prefuppondo na 

'virtude.o merecimento,para confeguir da hon- 
ra o premio. E efiahe amayor obrigação, em 
que mepoZj, a preferencia, que V.S. fez^dami- 

'" nha pejfoa atamos, etao eruditos Mefres, e 
eloquentes  Oradores;   pois fendo a acção de 
t ao grande empenho , como mofrárao as difpo- 

fiçoes dos applauz,os , com que V. S. procurou 
f    fa&er alegre,fefiivo, e glorio&o o dia, em que 
J   celebrou o feltciffimo NaJcimento da Serenijfi- 

ma Princesa da Beyra, me deu a honra na 
primaria , dijjimulandome a falta da beneme- 

,_, rencyi: feria impulfo da minha fortuna , mas 
eu oattribuo aeffeyto da fua Grandeza, que 
he ec altar os pequenos; para que por todas  as 
cwxnfiancias fojfe grande tao- folenne dia.  E 

..   com\ a tao honrosa gloria fe nao pojfa equipa- 
rar A minha obfequiosa resignação ; fupra o 

i meu. 



c 
meu reconhecimento nejlas cxprejfoem c[e Ovi-v ^* 
dio ». 
Huic igitur meritas grates, quafcumque licebir, 

^f m'   Protatn manfueto peftorefemper agam.     _.    ".I 
Sémper inoblitâ repete tua munera mente, 

Etmea me Tellus audiat efle tuum. 

De V. Senhoria. 
ObfequentiíTimo fervidor 

\ 

Manoel dos Reys Bernardé{. 

\ 

J 

Grori' 



Glorificastes^ & laudantes T)euw In atiwibvs, qua audie- 
rauty&viderant\Jicnt diãttmeft ad i/los. Luc.cap. 

2. n. 20. 

GORA firo, 
quando o lo- 
gro de hoã fe- 
licidade pro- 
metida hede- 

fempenho dehuma efpe- 
rança bem fundada, pode- 
rei lem o temor de enca- 
recido influir novas eípe- 
ranças, c fegurar fem con- 

sagrados:  0«o  1'trttis, }'"•">-. 
D    ,     rt    «< tptJ 7.-4.1. quo fariaavocamcracu- ?>«„. 

la, "vertei, difíe o Man- 
tuano. Agora em fim,que 
das prezentes vemuras o 
abylmo eflà coroo enla- 
çando-le.ou vaticinando 
outro abyímo de futuras 
ditas,pede a gratidão,que 
emobfequio do agradeci- 
mento rendamos as gra- 
ças, e cantemos as glori- 
as ao todo Poderozo , e 
Omnipotemc Deos uni- 

1 

troverfia, oovas felicida- 
$£,?""• àzs: Et votis alitttr ff es 
.._,..:—zánimofa Juii,  difJe jà o 

Poeta Stroz/o. Agora fim, 
'quando a propícios Ho-   co, fingolar, e univcrlal 

/lófcopos   correfpondem   Artífice de todas as obras 
 ^profperos fueceflos, auf-   da natoreza, e da gr3çs; 

* "^picarei fem foftos da coo- Fonte manancial, e ori- 
Vngcncia progreflos glo- gero, donde íederivaõ as 
riozos, obletvando fem affluencias de todo, o que 
perplexidade,  Oráculos   he boro, e óptimo: CnweEj;fJ;.l'\ 

»> 
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8 Panegyrico 
datum optitnum ; omne ra, afclicidade(oaõ fei.fe 
donumperfeElum defcen- com felicidade ) de ler o 
dens à Tatre lumimtm/ Panegyriíla, cuja iocotn- 

Expliquemo-nos jà ; e paravel hoara , aífim cn- 
corra a iacelligeacia da,^170 s-QS^oa^Ofèvfoi pjc? 
idcj, ou por conca da vof- ciza reíulcaucia da minha 
(a lembrança,ouda minha relpeytoza coadtfccdeo 
noticia: para o que me hc cia. 
precizo, trazervos à me- 
moria aquelle a rodas as 
luzes alegre dia de j. de 
Fcvereyro de 1718. em 
que efta muyto Nobre, 

Epoado entaõ com a 
attençaõ.quepediao em- 
penho, osolhosno Evan- 
gelho; aoprimeyro perí- 
odo encontrei com os raa- 

e fèmpre leal Cidade do   is que Auguftos.Sagrados 
Porto a eftimulos ardeu-    Delpozorios de Jolcph, c 
tes,exemplosgencrozos,    Maria, cujos Sanriftimos 
e direcçoens perfpicazes   E(pozospelaftia Realge- 
defte leu inuycas  vezes    nealogia.c reciproca con- 
Politico.efemprcPrecla-    fanguinidade craõ Princi- 
riífimo Senado, celebrou   pes cxcellos da caza de 
com vivas de fidelidade,    El-Rey David : Cumeftel M*nh.c<F. 
applaudio com acclama-   defponfata   Maria   Jo~úp.,n,*r. 
çoensdeprazer, eíoléni-   feph: JoJepbjUiVavid:'^^"; 
zou cõdemoaílraçoês de   Trincipemftcitetim: Jo-'»£■ *^ 
Triumpho os Auguftiífi-   feph videtur fuiJSe Pr°-S^"t 
mos Defpozorios do Sc-   ximus Regm David bar 
reoiflimo Senhor D. Jo-   rei: E Maria: Claraex 
feph Princepc do Brazil,   ftirpe 'David: Trinceps 
e da SerenilTima Senhora   mundi, & (Regina. 

E reflectindo logo cm 
os Reais Defpozados,que/; 
eraõ o aíTumptogloriozf 
daquella lòlcnidade plaux 

zivcl, c vendo, que o Ef- 
pozo 

«I 

^,- 

D.Maria Anna Victoria, 
Infaate de Caftella. Na- 
quelle pois dia feftivo , c 
Daquella acção gratula- 
totia tive eu, corno ago- 
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Gratulatorio. p 
pozo era também Joícph, te outra da Portagneza; 
filhodeEl-ReyNoiToSe- e por iíTo clara pela lua 
nbor.o Senhor DJoaõ V. eflirpe Rcgte:C/araJ!irj>e 
jfofefb filiDavid-^çot T>avid; e quando adora- 

^iíTodo  Brazil   Princepe daPrinceza, inaugurada 
jurado T^^icfpemject^ Raynha Mim:Triticef>s 
eum;  e do Real Sccprro mundi ,  ($  Qfjgitja.  E 
imaiediato herdeyro: Jo- luppofta a analogia  dos 
fepbvtdeturfuijjeproxi- Delpozorios lágrados cõ 
mus^egniDavidbares, os ReaisDelpozoriosjaio- 
Eoblervando, que tauí- daque entrehuns, e ou- 
bem a Eipoza era Maria, 
filha de El-Rey Catholi- 
co.oSenhor D. Philippe 
•V. era cujas reais vcas 
pulla o real langue das 
preexcellas famílias de 
Auftria.Borbon, Caflella, 
eSaboya; e havendolhe 
poreje lado dado o lan- 
gue por muyras linhas 

■El-Rey  D.   Manoel   de 

eros havia huna incom- 
parável diilancia , com 
tudo aquclla circui.flan 
cia de tempos , aquella 
proporção de nomes,que 
cotaõ ponderei, me fize- 
raõ perfuadir, que Ce os lá- 
grados Delpozorios da 
lantiíTima Princcza Ma- 
ria com olantilTimoPrio- 
cepe Joícph,  concinhaõ 

Portugal; uaõ menos pe- Divinos n yftirios;lendo 
Ioda Auguíiiffima  Ray- Joleph.e Mana osooííos 
nha Catholica Reynanre lereniíTimos Dclpozados, 

íeropre memoranda He- foraõ léus Delpozorios al- 
roina a Senhora D. Izabtl 
Farnefio fe vinculla cm 
parenteleo com feu Sere- 
niílimo Efpozo o Princi- 

^'J pe Jolèph, pelos Prince- 
yjpes das Reais CazasFar- 

''^nefio, e Palatina ; huma 
deícendente, ealcenden- 

ras providencias; e aíliin 
lhe auípiquei [ t foi o pri- 
meyro Horólcopo] que 
por elles Icriaõ os dous 
Reynos de Porfugal , c 
CaftelU felicirados; por- 
que unidos por aquclle 
vinculo, e concordes em 

b hu 

í 

W 



ta}.   I. 
iltltli. 

I o •   Panegyrico 
•hu ni pcrpetui aliaoça, lèraõ aquelles Oracolos? 
leria o amor fummo, o Naõ he. o que agora ve- 
auxilio mutuo , c o obfe- des, o melmo . quecntaõ 
quio reciproco;   porque ouviftes ?   Naõ vedes jà 
cftis tndfTUSvenerasre- os prodigiozos  efTcyto?- 
fulcâraõdoslagradosDel- daquclícs    indííioluvcis 
pozorios dos fantiífimos nexos oa boa armooíacn- 
Princcpes Joleph, c Ma- rrc osdousReynos, ecõ 
ria.   Foi entaõ de Alapide aliaoça taõ pacifica , que 
a authoridade.  Foi o fe- fazem  impraticáveis  de 
gundo Oráculo,   e feliz Marrcosvibrantcsrayos? 
aulpicio: que por aquelles Naõ he.oqueeDtaõouvi- 
ReaiS Dclpozorios fe ve- ftes, o melmo. que agora 
ria cfte Reyno glorioza- admirais? Naõ hc o Par- 
meDtc eftabelefeido Da fe- to feliciíTimo da noíía Sc- 
cundidade   da íua   Real reniífima Princcza   hum 
Prole: que daria Priucc- reftemuuho evidente da 
pes par2 a MoDarchia, e Real fecundidade? Quem 
Mageftades para todo o poderá duvidar, deq nos 
Muudo; porque cila fo- hàdcdar muytos Piince- 
ra a gloria , que fe feguira pes, por iíTb mcímo, Z\ foi 
dos Defpozorios lagrados huma Princcza o leu pri- 
doEvaugclho.H/«f(cõ- meyro fruâo, podendo- 
clue o Alapide   a lua au- felhe applicarfcm violeo- 
thotiàidc)mertteruufgi- cia,o que la diííc Cláudio, 

'" gnereChriJlutn, Sanãum talvez coro lizonja : Sub^--^ 
Santtorum. tua purpurei venient ve-ri ^,'a. 

Eu naõ lei, íe a voíTa ftgia%eges. \, ■• "" 
lembrança eflà arguindo        Efla havia defer agora 
de fupetflua efla noticia? a minba empreza, le no 
Mastoi preciza, para vos Nalcimento da Priraoge- 
fazerefta pergunta: E naõ nica dos noííos Atiguftif- 
faõosprezentesfucceílbs fimos Monarchas, hoje 
omclmo, quevospredií- ièrenifíima Priuceza das 

AQu- 
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Gratulatorio. 11 
"flurias, naõ tivera cfla Saphíras Coroa crema, 
fido a minha idéa, taôfe- e Sccprro interminável: 
liz, que pordezempenho Logo le a Frimogcnira 
do aulpicio , foi ãqucila de Portugal a ícrenifl ma 
Prioceza Icreniffima, co- Prioceza das Aflunas foi 

ftÍfc<Fitttfsfôflfô?íí£ como humleguto da Re- 
curíbra de $•. Soes, em 5-. a! fecundidade em finco 
Princepes lucccífi vos.Foi Princepes luccefli vos.quê 
o primeyro o lereniííimo duvidará , que de iuecef- 
Princepe o Senhor D.Pe- fivos Princepes hc como 
dro, que auricipando-le íeguro da Real r cDvida- 
aos annos aventura, pai- de a fereciíiima Prioceza 
fouàcufta danoíTa fauda- daBcyra.Primogeuirado 
de aos logros da immar- lereniíTimo Princcpe do 
ccfllvel Coroa. Foi o Ic- Brazil? E havcndofidoo 
gundo o lereniííimo Piin- 
cepc do Brazil o Senhor 
D. Jolèph, raõ próximo 
ao Trono, que heoim- 
mediato luccelTor ao Real 
Sceptro. Foi o rerceyro 
o lereniííimo Infãtc o Se- 
nhor D. Carlos. Foi o 
quarto o lereniííimo In- 
fante o Senhor D. Pedro, 

r :ujas Reais prendas,e vir- 
tudes lhe eftaõ auguran- 
do Coroas, e Impérios.Foi 
o quinto o lereniííimo 
Infame oSenhor D. Ale- 
xandre, que Triunfando 
quazi no berço dos Sce- 

''yptros, e das Coroas, logra 
no Empyrio cm Trono de- 

prelagio , de q daria Prin> 
cepes para gloriozo efla- 
belelcimcnto da Monar- 
chia Portugneza, cPrin* 
cezas para iilufírar o mun- 
do de Magefiades; jà na 
lereulíima Priuceza da 
Bcyra , como leguro da 
Real fecundidade, admi- 
ramos, o que entaõ ouvi- 
mos ;e (eoque cutaõou- 
vimos, he, o que agora 
vemos, den os aDcos as 
graças , e cantemos as 
glorias. E lem o eíperá- 
res, ido he, o qnc diz a 
letra donofíb texto. 

Glortficantes, &laii- 
dantes T>euminotfinibus, 

bi        que.    -^x1 
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12 Panegyrico 

qu<e auiíerant, &vide- Maria: Invenerunt Mn-n,i,m„t. 
rant, [icut ditttim eft ad riam, Jofepb   , Ç0   /«."/■"•»«■ 
íV/cr.   DíZ o Evaogelifta fantem; como os lucccf- 
S. Lucis  no Evangelho foslè cõformaraõ comos 

rao tais os^ <■» da prczeote foleooidade.    preíagios,   fo 
qsjeglonficavaõ , edavaõ c leuS^âDM^t^lfxJí^lrfagrar- 
louvo.es a Dcosos Pafto-   dccimenro dos benefícios 

( 

recebidos   :   L*audaiitess>lv- « 
magna vocepro benepciís». 10. 
acceptis,   diz Sylveyra, 
romperão em grarulaço- 
ens obíequiozos: Glortfi- 
cantes&laudãtes Deum 

C 

res; porque rodos osan- 
núncios, que rinhaõ ou- 
vido dantes, os virzõcõ- 
pletos, c verificados de- 
pois, etaõ fielmeute,co- 
mo lhes fora dito: Sicut 
diãum efl adillos. Eque iiiomnibus,quaaudierãt, 
viraõ, e ouvirão os Pafto- & viclerant, Jícuí diclum 
res? Ouvirão huns an- eftadillos:laudantesma- 
oonciosdcgraode prazer,   gna você pro beneficús 

fjtcui-i.c godo: Evangelizovo-   acceptis. 
"',0-     bis  gatidmm   magnum:       PoreftesPaftorcs.de 

Ouvirão, que oa Cidade   que falia S. Lucas, oaap-J"- 
de El-Rey David haviaõ   plicaçaõ moral, eotendem 
de achar hum Infante oal-    com oMeftrc dasalegori 

L^.ibid.m cj(J0 . £f fJOC -vobisJtgUÚ, 
itivenietisin fantem: Ou- 
viraõ , que eotre os dous 
Rcynos do Ceo. e da rer- 
ra leiuformava humaper- 

ind<m„p.pet 3 aliança: Gloria in 

vH 

rtt. xtrb. 
oret. 

as muyios Padres,os Prio- 
cepes, os   Prelados, os 
EccIefiafticos.osSenado- 
res, os Magnates,   c os*,., 
Povos;paraque aílímen- ' 
tenda todo efte nobiliíTi-   ' 

i 

aliifftmisfèinterrapax. mo, e preftaoriflimo Au- 
E como tudo ifto admi- ditorio, quequando abe- 
ráraõ, qnando viraõ   na neficios doCco vem pof- 
Cidadc de El-Rey David fuidas  aquollas   felicida-A 
humlnfaatecnrreoPrin- des ao Rcyno annuncia-v' 
cepe Jofeph.c a Piinceza das; pois vem aos fereuif-v 

Hunos- 



Gratulatorio. 13 
Tmos Princcpes, Jofcph, vas.qoecomafercmíTiraa 

e Maria con hun. real te- Princeza cos haõ de vir, 
fften.unho de fecQdidadc; e que eu hoje vos hei de 

daodonos mais que hum aulpicar. 
t   ,    ^^Princepe.muytos Prince- SobreODOÍÍotextodiz 

1G?ÍtíMEKi??ilfâVB&' o Doutifiirco Alapide, q 
iç^lit.inzSufficiat gravido feecun- aquelks   Paftorcs ,   que 

'u^Xdans vi/cera fartu, mo 
PjTIHJ. dulou Pontauo; devem 

todos portaõDivinasbe- 
nificencias dar a Deos as 
graças, e cantar as glori- 
as : Glortficantes.á- lau- 
dantes Deum inomnibus, 

glorificavaõ aDecs,eraõ 
contínuos nos feus louvo- 
res, e cxuIrsçocDS: lâfi^n+u 

Jiduè exultantes, & jnbt'^-1- 
/antes. E porque? Direi. 
Naõ sò, porque viraó ve- 
rificadas as boas novas, 

- 

gti* audierant, tè vide- que lhes dera o Anjo, co- 
rant ,Jicut diftum efi ad mo jà difíemos; mas por- 
illos:  laudantes  magna   que o Anjo Ihesannuoci- 

•? 

I 
ou novas felicidades.Efe 
Daõ vede. Evãgelizovo- 
bis gaudium magntim, 
quod erit omni fofulo: A 
vcrlaõ íiriaca tero; An-BUI. »«. 
nuntto vobisgauitum ma- 
gnum,qucdj'uturum erit 
toti mundo.  Eo vos an- 

"voce fro benefciis acce 
ftis. 

E lecftaacçaõ de agra- 
decimento he devida ao 
Aicidlmo, pelo q na coíTa 
Princeza nos deu; digo 
eo agora ( e he a (egunda 
parte daidéa) que devem 

Àet   continuas   as noíías    Duncio hum graDde go- 
JMgraças, pelo que na íere-   fio , que hà de vir a todo 

niílima Princeza da Bey-   o povo , e ha de chegar a 
ia nos hà de dar. A pre- 

Vi zête gratificação reípey- 
.^ta  a benefícios  aylpica- 

dos,  mas recebidos- ca 
' 'continuação  das graças 

\ 

todo o mundo. Tudo he 
o mcfn.o; porque fe o 
mundo fe conpocm de 
Rcynos.fe osReynosfe 
conflituem pelos Povos, 

/ 
reípeita a felicidades no-   quando   fe dava aqucllc 

an- J 

^m m 
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14 Panegyrico- 
annuncio a todo o Povo, ob magnum incrementum, 
laviuha   a dar a todo o quod in fuos populos re- 
Reyno: Equldofc dava a Jultavit. Ecomoaqucllc 
cada hum dos Rey nos, le anuuacioaosPaftorcscra 
vinha a dar a rodo o Mun- de   upvas_profpcridadcs>>- 
do: Quod erit omiti po- lium*Vauciníò ;'"poriTrò 
fulo; quod futuram erit 
tot imundo. 

E que prenuacios de 
raõ graode godo íaõ 
eftes, que ha de vir 00 
Povo a todo o Reyno ; 

uaõ SÒ caotaõ a Deos as 
glorias pelas mercês, que 
jàpoíluhiaô; raas conti- 
nuameute lhe rendem as 
graças, pelas que de novo 
lelhe auipicavaõ: G/ori- 

cdo Reyoo fe ha de dif- ' ficantes: ajfidne exultan 
fuudir pelo   Mundo to-   tes, tSjubitantes 
do: Quod erit omni po 
puto: quod futuram erit 
tot imundo. Naõ permit- 
re a eíheyteza de hum Pa- 
negyrico a individuação 
efpecifica de cada huraa 
das felicidades, que faziaõ 
graodeaquelle gofto;raas 
direi geaericameotecom 
o Padre Sylveyra.qucda- 
quelle aaouaciado nalci- 
mento haviaõ de vir nos 
Povos ao Reyno , e no 

E poderei eu jgora no 
Nilcimenco da Icreniffi- 
ma PrincezadaBeyraaa- 
nunciar lemclhaotes «o- 
ftos.c formar lemelhantes 
Auípiciosao Reyno, eao 
Mundo? Ora, Senhores, 
oquehcimpoíTivel paraa 
íemslhança.o faz praticá- 
vel humaexccIlencia.Por 
excellencia rara, e do Cco 
poraltaprovidencia teor;, 
noíTos íereniílimos Prin-T, 

Reyoo ao Mundo, graa-   cepes os bem augurados ; 
des progreíTbs , grandes   nomesde Jofeph.cMaria:' 
felicidades, egraodes au-   Poisa influcciasbeoignas 
gmentos:AnnuntioMobis    de Maria SantiíTlma ,   e,, 
gandiítm mtgnum, quod   do   Sanciííimo   Joíeph/A 
erit omni populo;  quod   Priacepes excelfos, haõA 
futurum erit mimando,    de participar  os noíTos 

íere- 

^ »1 

> ^^ 

.1 
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fereniífimos Príncipes por naíceo no Reyno   pelas 
cxcelleocia rara, oquehe felicidades hOnovoRcy- 
impoífivel por fernelhao- no.enooibe pelas admi- 
ça rigoroza.   Eaífím no rsçoens hum r.ovoMun- 

s&rzJLd£JQ/ai.c£££ív«^g^jD<14 do : Kovum nobis tiafci-  Fr 
NaTclmero da nofía Prin^- tur in^egno   Regnttm: MZFU 
ceza  íereDiílima me ani- TSlovus nobis »a/cttur(J/j,'J^1* 
mo  a aulpicar  ao noflb fas eft dicere ) orbis_>*££**• 

lf 

iV 

\ 

Reyoo , e a todo o Mun- 
do novos progreflos, íu- 
periores felicidades,e roa- 
yorcs augmcnros : Ecce 
enim annuntiovobis gau- 
dium magmtm, qncd erit 
omni popttlo; quodfuturú 
erit tott mundo , ob ma- 
gnn incrementú, quod in 
jfuos populos refultavit. 
Sim; porque aíercniíTiroa 
Princeza da Beyra ha de 
encher de novas glorias o 
Reyno, e denovasadroi- 
raçoês o Mundo: o Mun- 
do comraotos, etaõ no- 
vos aflombros ficará ma- 

orbe. E fe cfle foi do Pa-**'''/. 4. 
dre Mendonça encareci- 
do hyperbole para hum 
Augufto Afceodcnte da 
nofla fercniífima Prince- 
za, da nofla nova Prince- 
za lercniíTíma mcflraràõ 
ascongruencias, com que 
hei deillufirar o lyflcma, 
q he muyto própria a idéa; 
c por iíTo a favores do Ceo 
taõ repetidos devemos 
dar a Deos louvores conti- 
nnados: GlcrifcatitesfS 
laudantes Veumwcmni- 
bus: Ajffiduè exultantes, 
&jubilantes: obmagnum 
uicremevtu, quodtn Juos J8 admirado:   o   Reyno 

^ com tantos , e raõ novos   populos    rejultavit.   A 
Iprogreflos ,   ficara   mais    empreza eflà pedindo ef- 
gloriozo.  Efie   o Aufpi- 

\ cio.e o Aflumpto.qicdu- 
- jazido a termos mais bre- 

ves, vale o melmo.  que 
'iizer: queoa fereniíTima 
Princeza  da Beyra  nos 

pecial graça de Dcos; re- 
corramos a Maria Santif- 
fima , para que me alcan- 
ce de Deos a graça. 

AVE MARIA. 
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nosdePortugal, e Cartel- 
§. I. la.MasfecftcsdousRcy- 

nos eftaõ jà na poflc defta 
GRraode fobrefin-    ventura ; comoannuncío 

guiar   veotura   a _e'».rvr>r nn\fa efta feliçidjr- 
do noíTo Reyno,   áe? Digo , quefím. Por- 

que como   Rcyoo fiogu-   que   a felicidade para fer 
larmeace de Cnrifto:/»»-    felicidade, ha de lèrpcr- 

v /V 

periummibr, aífímlc re- 
nova oasdius, quaodo a 
benefícios do Cco lhes 
naíce huã Priuceza , que 
na me Ima Priuceza lere- 
niílima lhe vem a nalcer 
noReyoohuuovo Rey- 
no, eno orbe hum Mundo 
novo: Novum nobis na/- 
cittir in Regno Regnum: 
Novas nobis nafeitur 
orbis f/t orbe' E poníTo 
laõ, ehaõ de fer admira- 
çoens para o mundo, o 
que forem glorias para o 
Reyno: oReyao leràcõ 
felicidades mais gloriozo; 
e o mundo ficará com 
tantos progreíTòs mais ad- 
mirado. Seja a primeyra 
prova do fyftcma huma 
congrueucia deduzida de 
huma das felicidades jà 
promettida, cjà lograda, 
qual he a armonioza ali- 
ança encre os dous Rey- 

1 ■i 

*í; 
maoente. Da lua cíTcncia 
naõ hesò, quelb logre, 
mas que Ib fegurc: E como 
o nalcmiento da oova bel- 
la Priuceza, ou a ferenií- 
fiina Princeza da Beyra 
em leu nalcimenco , leja 
hum real leguro daquclle 
bem reciproco; leantes 
no logro podia ter a- 
quella coacordia alguma 
coutingencia , agora na 
nova Princeza tem aquel- 
la armonia toda a fegu- 
rauça; mas poriíTo feli- 
cidade, que lendo gloria 
para o Reyno. he admira- 
ção para o Mundo. Orar-*-* 
notem. 

Depoisdo fataleflrago 
do   Uoiverfal   Diluvio,';, 
compadecida a Magefta- 
de Divina  da fragilidade* 
humana,   diílc ao Patrwl 
archa Noè, que nunca ji 
mais l'c havia de liquidar o 

Ceo 

; ) 

TT* 

Cf 
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Ceo cmagoas para fob- data,ealiançanaõeftava, 
mcrgir o mundo em dila- comojàdiíTe.feytarxuy- 
vios, e que para final de tos feculos ames depays 
concerto, & de concórdia a filhos, e netos : Ec-Cínif.clf 

^nrrcjpsjJous Re^yrios^dp ce ego fiatuam faflum'"-9' 
Cc~ó~,~e a*a térrfnavíàLde meum vobifcum, © cum 
por hum arco.(obre as nu- femine veftroi Poispara 

cnuf. «,.veDS: Arcttm meum-fo- que a repete agora bum 
•>■ "• n. ttam in nubibus, Ç£ erit Anjo; ou que mais tem a- 

fignumfaderis inter me, gora por hum Arjorepe- 
èr inter terram. PaíTe- tida, paraíeafôrttar, que 
mos agora deite ao çazo naõ ha couza mais augu- 
do noiTo texto. Quando fla.oem mais feliz: NU 
nafceo no mundo o Prin- feiteius,nilaugujiiusdici 
cepe do Empyreo, affir- potejll Sabeis  porque? 
mou hum Aujoaos habi- Pelo que temos ditro.Por       y 
tadores  das  montanhas que agora bc aquellenaf- 
de Bethelcm, que eflava cimeuto da aliança entre 
feyra huma cõcordata pa- os dousReynos hum real 
cifica, efirmada huma ali- íegnro; e dantes eftav a a- 
ançá entre os dous Rey- queila concórdia eftipula* 
nós do Ceo, e da cerra, da por hum paâo: St a» 
que efta hc a energia da* tuam paftum meum VO' 

£J«:.«f.i.quellas palavras: Gloria bifctim-, E le por aquelle 
«. 14. in exceljis, ■&   in tprra 

fax: 00 como lè Euthi- 
paâo podia o logro, da- 
queile bem padecer algu- 

mío: In hominibus be- ma contingência , por a- 
neplacitum. Novasforaõ queile nafeimento ficou a 
ertas tam alegres, que diz poíTc de taõ grande bem 
Syiveyra.que nemasha- cora íegarança. Pois que 
via maisfelices, nem mais couza mais feliz,nemma- 

v^uguftas : Mil felicifis, is augufla? TSMfelicius, 
mi augujiius dici fotejl. ml augujiius dici fc-tejl. 
£ porque ? EQa coccor-   E que vosparece rezulta* 

>) 

ti 
r ' 
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ria de rã5 'auguíh felici- Prioccza Real   neta das 
dàde?Qjie? gloria para o mcfmas Auguflas Magc- 
Reyno.eadmiraçoenspa- ítades•? maspor iflb fedif- "^ 
ra o Muodo. Admiráço- funde por todo o Rcyno            —^J 
eos para o Muodo, aílim defdeoexcelloThronoa-           >x%> 
o  diz expreflameore S. queiiagrVoué^gYUfW: VJ<«- 

íHC.uf.i.Lucas :   Omites., mirati riain exce/Jis, ao oielmo       "*HS 
"'l8'    funf. e gloria para o Rey- paífo, que le enche de ad- 

no do Ceo; alTim o publi- miraçoêso Múdo:Omues 
cou  o Anjo : Gloria i» mirati funt: Logo "Mil 
altijjimis. - felicitis., nilangujiiits dici 
-   Oh gloria,quedeídeo foteft. 
cxcelfo Troco dosnoflos 
foberauos teeftàscomad- -              5.   II. 
miraçaõ de todo o Mun- 
do difTundindo por rodo /T? Na verdade,que bem 
o Reyno! Sim jàoRey- Et advertida a firuaçaõ 
no lograva a felicidade de- dos Marciaes empregos, 
fla aliança, cftipuladape- emque leve perturbadaa 
las Auguíhs Mageftades Europa ,  taõ natural hc 
dérmica, eoutra Monar- rezultar donalcimcntoda á 
chia de pays a filhos , c fereoifllma   Priuceza  da             *^ 
netos delde o dia 13. de Beyra gloria para oRey- 
Jalho de 1713. Statnam 00, como admirações pa- 
paftitm memn vobijcum, ra o Mundo. . E porque? 
têcumfemitteveJiro.Po- Direi. Naõ vedesa Eurc 
lera o Arco íris, o final pa reduzida a hum thea-"^ 
permanente,queíeguraà rro dehoftilidades? Por- 
pofteridade aquellc apre- que confederados Marte, 
cia vel bem: Arcnm meum e Betona tem produzido a 
ponaminnubibus ,fêerit fera Eryranis ,   fúria taõ 
Jignum ftederis inter me, implacável, que altera os 
& inter terram. He(quã- Rcynos, confunde as Mo» 
do nalcida) a no Ya .bella narchias, perturba os Ira 

peri- 
an^.. 

r 
1 

« 1 
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pertos, despovoa as Pro- 
víncias , iepulta as Cida- 
des , como.quem com 
laogue le alimenta , com 

J9 
Reyno.e asaemíraçoeus 
doMondo. 

Mas que digo, oh Mu- 
do? Se mayoies admira- 

^raaoikreçre^we.Fcom   çoens teprofuturo? Que 
móTt«TnumpKaTE'nao   digo.ohRcyno, le novas 
vedes, queDomcfmotem 
•po, em que as Potencias 
da Europa le dezaçoce- 
gaõ com bellicozas vigi- 
lâncias, (crem eutre as 
duas Monarchias de Por- 
tugal, e Caftella recipro- 
cas as correlpondeocias? 
'Sem que baítem para inti- 
biar aquclla aliança ( fe- 
gundo o juizo dos Polí- 
ticos mais Eftadiftas) as 
Potencias, que, ou por 
impullo das fuas.payxo 

glorias te vaticiDO? Sim, 
porque nalcer a fereuifli- 
roa PrinctZadaBeyra em 
tais circQftancias de tem- 
po fará , com que oRey- 
no fique mais; enobreci- 
do, eo Mundo mais illu- 
flrado: Maisilluftrado o 
Mundo; porque o ha de 
encher de Coroas. Eque 
mayor admiração ? Mas 
çoriíTo mais enobrecido 
o Reyoo; porque o hà de 
encher de glorias. Eqoe 

cus, ou por dezempcuho    mayor gloria? Notai a fi 

ir 

das íuas guaranrias , ou 
por cntercííes   dos  feus 
eftados, fazem ,   ou que- 
rem fazer papel nopreze- 

re bcllico theatro? Enaõ 
e ifto alTombro para o 

Mundo; le felicidade para 
/r>Reyno? Mas felicida- 

de, quenos fegura em leu 
^riiicimcnto a fèreniíTima 

IJprinceza da Beyra, de que 
/rczulta o natural equilí- 
brio entre as glotias do 

gura 

I A/1 

7 

que cuydo dezem- 
pcnhaaidéa. 

Com alegoria metafó- 
rica falia o Rey dos lábios 
cõ alua formoza Suhni- 
tes.e diz aília»:^»/*/.? ■£•/"• (**. «p. 
bavo;fpo»/amea,veni ae*'"' *' 
Libano,veiii:corotiaberis. 
Ourra letra tê: lmperabis, ^uf. r,- 
ac.ut Reginalcoronaberis.c,'M"- 
Vê do Líbano,Elpoza mi- 
nha,vem do Líbano, vê pa- 
ra imperares como Senho-        ^ 

c z r? jr'?' 
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xa, efores coroada,como   lhe ha de formar as Coro- 

Coronaberis decapite Rainhi: lnperab'ts,ac,nt 
Regina,coronaberis. E he 
para ootar, que diga o 
Rey fabio, que lho ha de 
formar as Coroas daseroi- 
riCDCias delevãtadosMõ- 
tes, como laõ o Amana, 
■Sanir.o Hermon, e o Mo- 

as 
• Amana,de vértice Sanir, 
G>f. Masvalhame o Cco! 

Daltadolhe a Coroa do Lí- 
bano, para acorjfliruirlo- 
berana, lhedaõ asCoroas 
aosMôtcs.poiscn^.Mõ- 

,Uh   te, que Adricomio chama   tes lhe daõ 4. Coroas para 
t*/!ÁúI'dos Pardos,taõalro.craõ    eocher de Coroas, e de 
'*''       totundo,   que   por hum    Sceptros as 4.  parres do 

lado laõ as luas cavernas    M&do?Hosquatuormotes 
profundas abrigo de Leo-  Jitosejfe ad quatuor pia- 
pardos,  e por ourro laõ   gas orbis. Sabeis quê era? 
fuás concavidades íubter-    Era huã Prioceza, filha de 
faneas covis de Leoens:    hQPrincepc.q para ávida 
Coronaberis de capite A-   eftava daúdo os primey- 
tnana, de vértice Sanir,   ros paflos: G^uampulchri Ctnt 
& Hermon, de cttbtlibus  funtgrejfus tui in calcea- •»■ »• 
■Leonum^emõtibusTar-   mentis, filia Principis. 
dorum. fiadverte Horta-    Agora,íenhores.hepreci- 
lano, que dsftes Moutcs   za   a   miDha admiração. 
oAmaoa.oSanir,oHer-   Que a efta filha do Prin- 
mon.etarobem oLibaDO,   cepe, como Princeza, íe 
«ftaõ erotal fituaçaõ.qoe   IheaugurchuaCoroa.efl^^ 
corrtfpondem aos quatro    bem: Veni, coronaberis;' 

n>n.**iângulos do Mundo: Hos   «as que quando com os 
^""'-"' quatuor Montes fitos effe   primeyros alentos dà pa- 

-   ■   adquatuor plagas orbts.   ra a vida  os primeyros 
DMVJC vimos a entender,   pados, feja ja a Princeza' 
qiãraseraõasCoroas.co-   taõfoberana, quefenhor* 
rnoosM">ntes;pois.diz, q    de tantas   Coroas   haja- 
das eminências dos Motes   de enobrecer o Mundo 

de 

X 
** 

-<C 

■ "t-    1 

a» i\ 

7 



CíT.t. 

Gratulatorio. 2.1 
rde Mageftadw! Siro:cef- do Reyner: Venitccrsn*- 

Íeaadmir2çaõ, advertia- beris decapite Av.ana, 
do nas circuoftancias do &c>  Hos quatuor Mon- 
tempo,em que fahioaluz tes Jítes ejfe  ad quatuor 

Lm       '""vaquella Princeza._Tem- placas orbts: Quidvide- 
>».^-r-^-.—   ':..'.- "-iviiti? L-   ■    o   1      •    i/ri   -^   > poera.cmquele viaobei- btstnòulamtief gfuapttt- 

Ijí1*^       Jicozas caaipaDhasdcfor- chri fútgreffus tuiinçai- 
midavcis exércitos, ejun- ceame~tis,filta Trincifis. 
tamenre íc ouviam de hu- .   Naõ vos canço com a 
ma coDCordia pacifica as applicaçaõ do lugar, que 
exultaçocos , explicadas leria delagradecer a vol- 
por   vozes   ÍCLoras  em ia atteoçaõ urbana :Epaf- 
choros iuaves ; que  efla loadizcr, que lendo Sa- 
hoaparaphrale do texto: íamaõ   nefla    Eícriptura 

'*• Quid videbis in Sulami- Propheta , como notou 
te ,   niji   choros c afiro- A lapide, que com prophe-^/^  ,, 
r«w?EPrinceza, filhado tica attençaó eflava veo-£jJ'^£ 
Princepe: Filia Trinei- do âferenifllma Frinceza 
///.quelahea luzem tais da fieyra,filha do lerenif- 
circunflancias de tempo, fimo Princepe do Brazil, 
juftamcte a convida oSa- quaDdo lhe fez a alegoria 
bio,   naõsò para ficar o naquella filha do Prince- 
fcuReyno cõ huã Coroa cepea Princeza doLiba- 
enobrecido: Veni,coro- no. Ele naõ vtdc.lehe 
iiaberis; roas para q aflim prophecia o ttxio. 

Jc veja o MuDdocõ tantas Defcreve Salamaõ  as 
Coroasillufirado: Illuftra- prêdas ilogulares daqucl- 
do o Mundo , porque à ia Real Princeza. e diz, 
voz de tantas Coroas re- que era hu5 pomba : *LW UMíCst}s% 
Jpondia em léus quatro efi columba mea. Que e/a"?•«•»•». 

Ví >-*:£ ângulos o eco com outras onica , c unigénita ..aflim 
jantas admiraçoens, len- explicaõosjo/LVí/Vtf/tyír 

' do emulas das admiraço- ?ris,idefi,unigénita: Que 
cns do Mundo as glorias -eta peifeita ,juai/iggul.ar,- 

l 
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roentchuma-.aflimJco A^ do, D. Joaõ I.D.Afíonío 
rábico:- Terfetta tnea V. e D.Sebaftiaõ, rodos 
una e/f. E todas cftas u- foberanos de Portugal, ti- 
nidades fingulares laô da veraôafclicidade.quandó 
iereniíliraa Prioceza da «i^PWvyi>(iJof?w.r.&V^e 

Bcyra  prendas numero-   ferem críriftallinos  efpe- 
^as. He huã pomba: 1?«í2 
«?/? columba; porque fe a 
Pomba he fymbolo das 
felicidades , hieroglifico 
úz inaoceocia , c emble- 
ma damaofídaÕ; amanfi- 
uaõ,e ionocêcia bê lè infe- 
rerados (euspoucos dias; 

lhos, em que leviraõ , c 
reviraõ léus coroados A- 
vôs; porem todos toraõ 
Infantes,e Princcpes: mas 
Prioceza, quefizeíTc cm 
Portugal mutua cfta glo- 
ria, foi a unigénita do noi- 
fo Princcpe aunicaif/zr- 

c as felicidades'refpeitarà caMatris-, iicft* itiiige- 
oReyuo.co Mundo por nita. Humahe também, 
tedõs os íeculos: Vna ejl c única por perfeyta:Ter- 
columba mea.  He tam- feftamea una eji. E fen- 
bem,como labeis todos, do as perfcyçocns húiís 
única, e unigénita deíèus 
lereniílimos Pays: Vui- 
ca Matris, ideft, unigé- 
nita. Mas oaÕ sò por u- 
nigenita he única ; mas 
também uoica Prioceza, 
que oo Rcyno de Portu- 
gal ceve a gloria recipro- 
ca, lendo neta, de ver, c 
fer-vifta de feas Reays 
Avôs. 
• Eu bem íei, que os Se- 
nhores D. AfTonlo II. D. 
Sancho H.D. AíFonfoM. 
D. Pedro I. D. Fernan- 

dotes da natureza ; por 
natureza lhe lao-heredi- 
tárias as perfcyçocns.' E 
ainda quecftacxcellencia 
he tranfcendental por ro- 
da a Real Família; nem 
poriflo deyxa de conflí-^ 
tuir a Princeza unigénita 
única pcrfeyta , pois he 
taõ pcrfeyta.qucheapri- 
tneyra ,e a única, queera 
Portugal; logo depois de 
nafcida.fc vio da Beyraf 
Priuceza declarada. Crc- 
ara El-.Rey Noflb Senhor 

de i 
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de novo otitolodaqaelle verfaõ: Ajjpicies dever-' 
Principado.paranellefuc- tice Amatia , Sanir, (£> 
cederem   os   filhos dos Hermon.  Dos três mais 
Princepes;  e como fe na levantados,   e notáveis 

~-*Jua Rea^oeta, euni^nka^ Montes da Província da- 
nilrfíroTrincèpé^çrfi V^lTe^Beyra, a íaber, o Marvaõ, 

0*       ja vendo muytos Prince- memorável pelas noticias 
pes-.Subtuapnrpureive- de Alladio,ecorrelpondc^/W. 
nient veftigia Reges, lhe cfte Monte ao Amana : o %*■'$„ 
arrogou coroo titulo da- de Bcíteyros, celebre pe-c'ff-*"*. 
quelle Piincipado a lub- las Joas mioas  plúmbeas ''"' 
flituiçaõ daquelle lenho- na pena de Plínio, e cor- 
rio;   dandoa a conhecer relponde efle Monte  ao 
noReyno,  cnoMundo Sanir: c do   Hermínio, 
por Pimceza daBcyra. E mais conhecido por Serra 
ifioheler pela finguJari- deEftrcIa,  Gigante im- 
dade umea perfeyta: Ter- movei, e do Olyrrpo pre- 

feEla tneauna efl. Ainda zumido emulo; porque tê 
oaõ diíTemos tudo. por baliza as eftrelas.íeo 

Da Princeza do Liba- Olympo por limite as nu- 
no, única, unigénita, e vens: Kules excedit O- 
perfeyta.aluziva idéa da lympus ;   e correlponde 
perfeyta, unigénita,e uni- efle  Monre  ao   Monte 
ca Princeza daBeyra, di- Hermon.Dasluaspoisal- 
zem muytos Inteipreres tas eminências poderia re- 

yora Vatablo na Elcnptu- crearle, e ver a lua lerenif- 
ra Hebraica,que fora cha- íirna Princeza a Provin- 
roada   para os três airos cia.dequchelenhora:^?- 
Montes Amana, Sanir, e fii. afpictes de capite A- 
Hermon, para das lues ai- mana, Sanir, tê Hermon. 

>—\ •£ tas eminências íe recrear, Veria,  que competindo- 
$ ver do leu Principado as na lua Província a nobie- 

,'ySeliciozaseftancias-í/í7//, za com a antiguidade, jà 
4- coroniberis, diz agoia a   no tempo do Emperador 
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Tibério craõ os 
Beroeas, vcziahos, con- 
forme Strabaõ, dos Celti- 
beros; feus habitadores: 
veria, que a lua eftancia 
era foruioza nas Cidades, 
nameroza nas Villas, po- 
puloza aos Lugares, nos 
Padrocns celebre, nos E« 
dificios nobre, e nas Re- 
galias fingular: Veria de 
fèusaltos Montesamenil- 
fimos Vales, fcrtiliflimos 
Campos, verdes Prados, 
floridos Jardins, fecun- 
dos Pumares, intrincados 
Bolques ,' que banhados 
demuycosRios, elizon- 
geados de chríftais de 
rauytas Fontes, faõ nellcs 
as flores perpetuas, os fra- 
cos pereanes, ecopiozos 
os regallos. E fe efta he 
a Província da Beyra ; 
naõ  era oatra couza o 

' Pànegyrico 
Povos   & campos arbõribus ,fa- 

ribus, berbis .fratfibus, 
virentes, G) vernantes. 

Logo bem diicorria eu, 
auefora no texto de Sa- 

«i.nnrjin];i.tU»  «;i.,U'.v.Vp 

lamao aquella hlha do 
Princcpe , a Princcza do 
Líbano huma alegoria da 
lereniííima Princcza da 
Beyra.filhado noíTo Prin- 
cepc lercniíTimo; pois nat 
ceoemtaiscircunítancias 
de tempo: Qitidvidebis 
in Sulamite, nifi choros 
cajlroruml Que aufpica 
felicidades para o Reyao, 
queíeràõ admirações pa- 
ra o Mundo; Admiraço- 
ens pelas coroas, comq 
ha de illuftrar as quatro 
partes do Univerío: E fe- 
licidades pelas glorias, cõ 
que ha de enobrecer todo 
oReyno; e feifto hcjO q 
dicemos da Princcza do 
Líbano: Veni,coronabi^ Principado  do  Líbano; 

pois com pouca difFeren- ris de capite Amana, &c 
ça de palavras, efte he o Hos quatuor Montes Ji- 
paraphrafte do texto He- tos efie ad quatuor plagas 
braico na expoziçaõ de orbis; bem podemos di- 

UfU ~*-Alapide: Veni,coronabe- zer, q à lereniííima Prin-^ 
!?iZt"Lris, ideft, afpiciesde ver- ceza da Beyra compete ^ 
"•'•      tice Amana, Sanir, & gloria da Princeza doLi- 

Hermm, fubjeffas vales, bano: Gloria Libani da- b 
ta 

O 
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taefi ei, e que pelas ad- dizer bom, ou bondade, 
miraçoer.s, comqucdey- E tanto mais que bom ,q 
xará illuflrado o Mundo, para fazet felices a todo o 
epelas felicidades, com q Reyno.eatodooMundo 
fará gloriozq ^o RCYPO^. Dalceo nelle o Princepe 

%ri~õs íiaice nà"ieremííiSTa   da gloria. Eporiflo mel- 
mo , que também a fere 
nifiima Princeza daBey- 
ra nalcco Domcz de De- 
zembro do anno de 1734. 
me animo a prooofticar 
ao ReyDO , e ao Mundo 
as dezejadas,  e fuecefli- 

Priocez* da Beyra no 
Reyno pelas felicidades 
hum novo Reyoo, e no 
Orbe pelas admiraçoens 
hum Mundo novo: "No- 
•vum 710bis nafchur In 
Regno Regnum: "Kovut 
nobis najcitur Orbis tu   vas felicidades, das quais 
Orbe. 

§. IH. 

PRova-íe também o 
íyftema do Panegy- 

rico por outras alegorias, 
ou cohcrencias, deduzi- 
das do anno. mez, dia, 
hora, e tempo, em que 
para gloria de Portugal, 
)or iuperior providencia 
fahio à luz a fcreniíííma 
Princeza da Bcyra. To- 
dos fabem, que o anno foi 

fendo o nalcimento do 
Princepe da gloria todo o « 
influxo, he oualcimento 
da Princeza da Beyra o 
indicativo. Ora note a 
vofla attençaõ, que íe a 
novidade vos aebar pre- 
oceupados, lèmpre a noti- 
cia vos dcyxarà goflo- 
zos. 

Diz Bcycrlinch nofea 
T b e a t r o  Vita humana, BlJ„L ,-» 
que quanto mais próxima ™™'*£; 
ao dia   de Natal for a re-c«<m*. 
crelcencia da La* nova, 
tanto rnaiso annò, quefe ode 1734. o mez de De 

"jr^ zembro, o qual no He- lhe   íeguir, ícrà feliz, e 
^braico vale omcímo,que profpero. Ouviaíuaob* 

')íThc6eth, que conforme fervaçaõ em cfiyllò mc- 
^ "*- Lyra, e Malvenda, quer tricô. 

* d Qi'" 

^m è 
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Qno proprior ftterit Chrifli natalís lefu, 

Cumnova recrefcens comua luna parat: 
Annus eovtelior, tu experto crede, feqttetur, 

Ghti nos optatâfelicitate beet. 
Agora bem : No rocz   iAh/ftvacaõ  lunar   nofla- 

de Dezembro de 1734. em   pronofticar    ao   Rcyno 
que nafcco a (ereoiífima   grandes,  enovasmelho- 
Princcza da Bryra. foi a    ras,  e ao mundo mayo- 
recrelccncia da Lua nova    res,   e rcpcridas felicida- 
taõ próxima ao dia de Nâ.   des, dasquais,   lendo o 
tal, que foi, conforme o    Princepe da gloria  rodo 
Lunario de Almanach, às   o influxo, he a Prioceza 
feis horas, e vinte, e dous   da Beyraoindicativo;po- 
minutos  da maohaã   do    isnalceo cm tal mcz.pem 
tnclmo dia : logo por cfta    tal anoo. 

Annus eo melior, tu experto crede, feqttetur, 
Qui nos optatâ feítcitate beet. 

Ena verdade, fenho- encarecidos, edos Lyce- 
res, que para Portuga! os mais celebrados. Em 
foi fempre bem aufpica- 17. nafceo abclla lerenif- 
do ò mez de Dczem- fíma Princcza da Beyra: 
bro. Em o primcyro dia Em 27. ledefpozaraõ léus. 
daquelle fauftiíTimo mez Sercniffimos Pays. Mas 
foi jurado Princepe do para que vos canço coni 
Brazif onoíTb Soberano, mayor catalogo, le qua- 
eiu 9. enrrou a rcyoar, e zi excedem ao uumeró.,^ V|A 
cm 8. inflituio aRcal A- delcusdias, defeusfauflos v 

cademia.eíendoafuaem- progrelTos as gloriozas 
preza (Re/iituetomnia,* memorias? Vou a rcfle- 
tomou dsbayvo da lua <2ir sonosdiasprimeyro, 
Real protecção,fecunda- quarto, eiy. Noprimey- 
doa de Alu unos taõ cru- 10 foiacclamado Rcy de(í 
ditos, quepoiem leren- Portugal o Senhor D. . 
veja dos Atbeoeos mais Joaó o IV. fegundoAvò 
1 da 

■) 

c 
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da íereniífima Princeza da 
•Beyra, e em 15-. do mef- §• IV. 
mo mez foi exaltado ao 
Real   Trono.    Dizeime T?   PafTando jà do an- 
agora,fe porefla Realex- jQ/  no, e rcez a obler- 

^'£luçio'ncõii7'o'''R'cfYo varo numero do fauftodii 
gloriozo.c o Mundo ad- do nafcimcnto,  jà ouvi- 
mirado?  Em 4. finalmê- fles, que fora em 17. do 
te de Dezembro   ualceo famigerado De2êbro, do 
na Corte  de Lisboa   na qu3l dia podemos dizer 
Primogénita de Portugal coro goflozo preíTagio,o 
Tia da Íereniífima Princc- que a outro nobre inten- » 
za da Beyra, o eíplendor to applicou o Poeta Au- 
deHelpanha, a fereoiíít- gurcllo  com encarecido 
tna Princeza das Afturi- hypctbote :Hac lux gau-fw 
as, taõfeliz, queiogoque dia contulit beata.  Ce-"f"' 
a fua Corte teve a jufta lebreheeftedia i7.deDe- 
vaidade de lograr alua rc- zembro,   pelo que dellc 

•ai prezença ,le vioa Mo- DOS recontaõ as Divinas, 
narchia cm tais progref- e humanas letras.   Lflas 
(os.   que   inundou todo nos dizem, que o tal dia 
o Reyno de glorias pelas era entre os Antigos re- 
conquiftas de Oràõ, ede putado   por  feftivo ,   € 
aíTombros o Mundo pe- óptimo: ou porque nelle^ 
las dos ReynosdeNapo- tiveraõ principio aslolê-^- *"' 

^cs, e Sicília. B leefta cx- nidades.   qne chamavaõ 
cellencia affira tranfecn- AmbroziaS;ou poiqeia o 
de depays a filhos, e ne- exórdio das Feitas, q mti- 

/ tos; coro tais exemplares tuIavaõSaturnais.Eaqtie- 
comonaõ annunciarcida las nosdizcm.qem ta] dia 

*K"^ fcrenifllrna   Princeza   da fahiraõ à luz de entre as 
.A Beyra efta maravilha com chamas triunfantes Ana- 
f goflo :   Se lata fuudatit nias, Azarias, cMifachq 

. ""•râffí/Áz.diíTe Quintiliano. >aquçllc dia fora em oble- 
t   di.. 02 quio^.--^ 

r«/. 



28 Panegyrico 
quio dcfeus loberanos u-   naõ reputaremos por ic 
nivcrfalmeo.ee feftivo em   flivo, óptimo, ebem au- 
roda a Monarchia de Af-    gurado; por nos aulpicar 
fuero. Mas para mim o q    Da nova Prioceza  pelas 
hefobre tudo, e fiz mais    felicidades do Reyoo, hO^ 

- Soo v-crfSy*no" ríTpCTS? á-i- 
fombros do Muodo.hura 
Mundo novo ? Novttm 
nobii nafeitur in Regno 
{Regmim : T^ovus nobis 
nafeitur Orbis in Orbe. , 

ao meu intento, he (er o 
^if»dp,i.áh 17. deDezcmbro raô 
tmJ'D'feliz, quenelle diminuin- 

dofe asagoas do Diluvio, 
apparecerac as coroas 
dos Montes: Anno Vilu- 
vii hic dies i7'perquam 
apparuerunt cacumina 

c,r-^montium. Agora notem. 
p*w. 1. Autes do Diluvio naoha- 
*'i'1'' viaô Reyaos oo Mundo, 

e era o leu goveroo por 
famílias, como norou 
Guerrcyro: depois do Di- 
luvio (e crearaõ os Rey- 
nos denovo.edizaEícri- 
ptura, que Merabrot fora 
o primeyro Rey. Antes 
do Diluvio íahio o Mun- 
do na lua creaçaõ de hum 
caos de trevas; c depo- 
is do Diluvio lahio hum 
Mundo oovo de hum Di- 
luvio deagoas. Ele o dia, 
que foi indicc de tantas 
novidades pelo uumero, 

I 
§. V. 

Sto mcfmo nos con- 
firma adiftinçaõ feri- 

ai dodia, por ler cmhuuia 
fexta feyra, o fextodia da 
lemaoa, erarobema hora, 
em que com a lereniííims, 
Princeza da Beyranaícc- 
raó para o Reyuo, cpara 
o Mundo tantas venturas, 
que foy a lexta da tarde 
daquelledla lexto. Que o viâ.B,yi,t, 
uumero ienario leja per-'" ™""r- 
feyro, o aírevcraõcomS.^ *',Svu 

agoftinho, Beda, e Phi- 
lo, cujos apothegmas o- 
niitto, por naõ cançar o 
Auditório;  cpaíToaob- 

t 

v- 

e pelo mez, foi o era que   fervar com Beyerlinch, q"' 
nalceoafercniíBma Prin-   atheomelmoDeosfezce-* 
ceza da Beyra; porque o   lebre efte numero: por- 

que 
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que criando a grande roa- fleôir, cm que foflc a- 
chinado Univerlò, euel- qoelle dezejado nalcinê- 
!e haro novo Reyno, que ro no fim da tarde, e prin- 
foi o homem; pois he hum cipio da noyte. Naõ me 

*^ioracm todo hura Rey-   expliquei bem, que noy- 
~ te taõ alegre foi hum dia 

lucceífivo. He a noyte 
oflentaçaõdasbellczasdo 
Ceo, glorioza teftemu- 
nhadasmayorcs obras de 
Oeos Encarnado; porque 
de noyte encarnou o Ver- 
bo Divino , de noyte 
nafceo na terra o Prince- 
pe do Ceo, de noyte íe 
iacramentou,eathe quan- 
do na Cruz acabava de 

noTaiuc com judiciozaa 
0& gudcza cm hum de feus e 

pigramas o iempre fami 
gerado Thomaz Moro 
"Totum mins   homo <ftj 

l7ii%.g*umt completou a per- 
1* =4.  fçyçaõ deflc Reyno, e da- 

quelle Oibe no íextodia: 
•n Tb.ctr. tiunc nttmerum 'Deus ce- 
l^fZ^.ieíremetfe voluit, quan- 
""" wm- do ingentem hauc machi- 

namfex dierum /pátio 
complevit: logo porcj oaõ criar na Igreja para íí hura 
teràõoMOdo.eoReyno novo Reyno, e de rege- 
porfelices annúciosdefc- nerar  pela ley da Graça 
us novos, egloriozospro- cm todo o Orbe hum no- 
greiTosafereoiíTímaPrin- voMundo, le cooverteo 
cezadaBeyra, le nafeen- odiaemnoyte : Tenehra ua,h.,tT; 
do em huma fexta feyra, fc.HaJunt fuperuniver-* 
nafceo no Texto dia, e na fam terram.   De noy- 
Çpcta hora, cm que com- te pois quis também o Ceo 

fpletandofc as fuasperfey- dar a Portugal cfteprodi- 
çoens para naleer, fepref- gio, e que noIeuHcmif- 

^agiaraõ ao Mundo, e ao pherioapparccefTeemtaõ 
Reyno novas ditas para alegre noyte efla Dova 

>--:^lograr? eftrclla. Epara moflrar ao 
§. VI. Mundo, c ao Reyno.que 

Aõ poíTb, Tenho- as luas benignas influen- 
tes , deyxat de rc- cias eraõ de grande expe- 

.âaçaõ, <i 
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30 ■■'■ Panetyrico 
títjçl», carneçõuà bri- no coraoslcus rcfplendo- 
Ihàlr 00 occidsntalorízõ- rcs; (epara moftrár, que 
te eír» Vefpera da Seoho- ranto excedia os do Sol. 
rado O. Mas ponflo que começava a brilhar, 
ihclmo, qusemhumalex- _QQÇ.o_ad.e.cftc acabava d» 
ta feyra, velpsra de taõ    luzir. 

Ejà agora me perfua- 
do. que mais que engra- 
çada eftrclla de Vénus, 
lhe podemos chamar Re- 
al eftrella dos Reys, uaõ 
sò, porque teve o leu ori- 
ente na Corte, e foi o leu 
Epycicloo Real Palácio, 
mas porque da cftrella 

~ic   Aftrólogos lhe fazecn o    dos Reys [que por nova 

grande dia, foi na Corte 
Occidental o naícimèuto 
da nova engraçada Prin- 
ceza, a podemos deno- 
minar eftrella , e cftrel- 
Ia de Veuus ( que hefor- 
moza eftrella) porque o 

7„,v. dia deftc Planeta he a lex- 
Sw»í"'ta feyra i   e quando  os 

1 
i 

calculo, como a Veous no nafcimcLico.cpor filha 
Occidental, aexplicaõcõ do Princcpe dos Aftros; 
o nome de Vefper; que   foi também Princeza das 

V 

quet dizer Velpera 
Aefta eftrella chamaõ 

OS ProfeíTores da Aftro- 
logia Fortuna mayor. E 
que mayor fortuna para 
oMundo, que nalcer 110 
uoflTo Rcyno efta eftrel- 
la? Na Corte Occidental, 
aonde oSoItera oleuoc- 
cazo, teve efta eftrclla o 
feu oriente : naõ lei, fe 
para lhe iubftituir a falta 
das luzes, admirando ao 
Mundo com os léus ra- 
yos, cilluftrando oRcy- 

eftrellas]diza Igreja, que 
nabellcza.e nos refplcn- 
dores excedia do Sol a 
formozura , e os rayos: 
Stella, qii£ Solis rotam i„ N> 
vincit decore, ac lumi-íf't>:' 
ne. K^ 

Mas aílíra íe havia de*" 
aflcmelhar a efla eftrella 
prodigioza a noíTa Real 
eftrclla ;   paraque    com) 
delvaoccimcnto   o*a fua, 

I 
» *.>> 

felicidade rcconheceíTerr*, 
o Mundo, e o Reyno, q 
na nova Princeza lèrcnil- 

íiina 

. í I 
i i 
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íima riveraõ hooa forre para felicitar de novo hQ 
boa, c humaboa cftrellai Reyno, c illuflrar de uo- 
E eflrella,. cujas iofluen- vohom Mundo, h« SÒ 
cias laõ pata o Reyno no- própria aquella  eflrella , 
<&rwsiivifo%ta£jw&& CUJ°S ray°s Por duP][c*' 
Múdo novos luflres.razaõ dos lejatu hum   tropbeo 
era .quecoir.o ado> Ma- dos relpendorcs do  Sol: 
gos.appareofXe no noífn Stella,<jua So/is roíam 
Hetnilpherio com dupli- vincit decore, ac lamine. 
cadas luzes, e novos rei- fi*ctamehpropr)èChri^ 
pleodores. Sim. Norem. fli erat. 

s. VII. 
Daquella eflrella do? Ma 
gos,   da qual jà diíTemos 
com a Igreja, que exce- 
dia o Sol nos luziu enros, 
affirma S. Maxinio, que 
era eflrella propriamente    Fumacento nova,e Real 

Hac tamen   eflrella \  No Reyno d« 

MAsohPrinc 
gufta do L 

nceza Aa- 
uzitano 

Porrugal , e Occidental 
Corre teve efla animada 
eflrella o leu oriente; e 
como efton vendo', qué 
diffundiuddle' por todos 

*■ *'"•'-de Chriflo 
&!■!•!>"»-proprie Chrtili erat. E 

porque ha de ler propria- 
mente   de   Chriflo   efla 
eflrella, fendo clle o le- 
nhor, ePrincepe   domi- 
nante de todos os Aflros? os Reynos do Mundo tã- 
Sabeis porque? Pelo que tas luzes Regias .illuflra- 

-_»y notamos.   Viera efle dos rodos osIcusMooar- 
'rincepe a fazer pela ley chás aefficacias de tanto 

a Graça no Mundo hum elplendor, viiàõemlegui- 
/ovoMundo, e aeflabé- mento derantos rayos, e 
^cer para fi na Igreja hD naspertençoensde taõre- 

covo Reyno;   pois íeja fulgente eflrella tributar 
«.,)>ropriamenre lua aquella adoraçoens por feudo ao4 

eflrella: Hactameiípro- noíTos Soberanos: Fidi" *«"*■«/. 
prie Chrtjii erat;porque mus JfellãejusJnOriête, ' 

,'            . (?   s~ 
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&venimus adorare eum. gu, para turbação de rodo 
E como naõ virá ao Rey- o Oricore, c admiração de 
no cita.gloria,fchàdeler todooMuodo. 
admiraçiõ do Mundo eira Fiualmcnce, que athe o 
eíhclla? Eflrella taõRe-    feliciífiroo nome de Ma-* 

i t_        i     i-        onro[iuKKuv._«iv»v-.?-=~Í7' ai,  que athe pelo dia 9.    ria, com que aproviden- 

iFrunt. ã 
StmR.Md- 
ria dit 9. 

de Janayro, em que pela 
graça do baptifmo le COQ- 
ftiruio' herdeyra do Ce- 
leftial Império, DOS efta 
predizendo as já vaticina- 
das venturas. Sim. Em 9. 
de Jaaeyro do aono de 
1315. foi exaltado ao 
Trouo, c coroado Rey 
de Portugal o Seohor D. 
AffbafoIV. Em^ideja- 
neyro da Época de 1241 

cias do Alriífimo quize- 
raõ luas Reais Malda- 
des, e Altezas, q folfe co- 
nhecida no Mundo cfta 
Priuceza.a eflà inculcan- 
do eilrella dos Reys; 
porque MariaSantiíllina, 
que lhe deu para a protec- 
ção o leu nome, lhe deu 
cambe para a eilrella dos 
Reys o leu titulo: Maria 
Stella,qua apparutt Ma- 

**" *« "li '■ 

ie augmentou  o Reyno   ^//.diífc com ventura ào^h.jcs. 
pelas conquiftas da Cida- 
de de Sylvcs.e Villa de Ef- 
tombar no Reyno do Al- 
garve, cm que ficando 
Jemvida Aben Afán Rey 
Mouro, flcoucom a gloria 
do triunmlio o grande He 
roc Porrugues D. Payo 
Peres Corrêa. E palian- 
do dos augmêros do Rey- 
no ao Muado em 9. de 
Janeyro da 1601. foi a ce- 
lebre, e memorável vi&O: 
ria, quealcançaraõ as ar 

meu penfamenco Richar- £%£ . 
dodcS. Lourenço.- Eno- 
tem, que lhe deu Maria 
Sant.iTima o (eu nome ;c 
paranaleer, lhe deu tam- 
bém a vclpera doíeu dia, 
como em remuncraçv * 
dos votos fagrados, com** 
que a lercnilTima Priocc- 
za Mãy implorou oslcus 
auxílios poderozos 
das fervorozas oraçoens^ 
que lhe conlagrou env 
huma   Novena   devora» 

4 

mas Portugaezas em Pc-   masporifíb rambem no 
nu- 

c 
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numero heacona, qu& nios.erefpeytczasProfe- 

3^ entre asPrincezas, e Iu- cias.deque Portugalteià 
fantes de Portugal, tem elevado à mayor exalra- 
deMaria otauftifíimono- çaõ , me aninara a pro- 
me. Duplicai agora o nu- futurar ao noíToReyno.q 
mero cove, 'qúc^írélpfc1?-" por efla Augufta Maria, e 
ci ao prodigiozonomede lerenifííma Princeza(em 
Maria, c o numeroDÓve quem, cemo teflenu ho 
domez.emqfoiolagrado evidente da fecundidade 
Baprifroo, e achareis, q fa- de lecs lereDifiimos Pays, 
zê 18. Eodia i8.do mez eftamosquazi vendo,Daõ 
de Dezembro he dedi- íòhum,masmuytosPfin- 
çado aMaria Sautiffima, cepes)lcpoderà(oReyno 
como Senhora da Expe- digo)verex2ltadoàgran- 
âaçaõ, ou Elperança; pa- dcZa de hum UDiverlal Im- 
T3 que acabeis de enteo- perio, Eíccfla heafelici- 
der, ainda pela arithrr.eti- dade detodaaMoDarchia 
ca doSDucneros, que nos dezejada, como naõierà 
anima para as cfperanças de luas Magefladcs Por- 
dasmayores felicidades a tuguezas a gloria encare- 
oova lercniflima Priace- cida? 
za Maria,   por Maria, e        Exurge gloria  tr,ea,tllU I07, 
porPrinceza. exurgeTfalterium^ci-"- *• 

Concluamos pois, que tbara.eXtergam àiluculo. 
nefli fereoiííima Prince- Eu, diz David, ao fom do 
3^,c Auguílifllroa Maria, Plalrerio, e da ciihara a- 

1 tiveraõ oReyno.coMO- cordareidoleu delcançoa 
1 do a melhor eftrella; pois minha gloria.  Eque glo- 
5defdc   o  feu   horofcepo ria he efla tam encareci- 

'v eftá indicado paraoRcy- da, qoe ao lòro de muzi- 
DO oovasglorias, c para o cos mftrumenros heccle- 
'Mundo novas aduiiraço- brada?   Direi.   Vio   cfte 

"ens. B lembrandome   eu Rey    loberano ,   como 

-C 

agora dos antigos vatici-    Propheta na genealogia, 
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eddccadcacia aoPrincc- bralla :   Exurge  gloria 
pe Joleph.cooio filho leu: mea,exurge Tfalterium, 
Jofephfili David. Vio a G> citbara: exurgam di- 
hu na neta Maria   da lua luctilo.Multiplicabisejus 
Real eílirps :   Clara ex Imperium; fuper foluim 
flirpe David, e também0' Tttârà^iirfitjfer^egv.um 
Princezi: Maria 'Drin- ejusfedebit. 
ceps. Vio, queacfta nera 
le havia de leguir hum ne- 
to , Prmccpe taõ venturo- 
zo, que nac sò oceupa- 
ruoícu Trono, mas ha- 
via de ler o leu Rcyno hfi 
h\ pcfio , como rambem 
depoií declarou llaí-as; 
Mnltiplicabis ejits Im- 
periwn\fiper folium "Da- 
vid, Cíí fuper Regutim 
ejftsfedebit. Ecomoefte 
coroado Rey propheti- 
camente vio, que à Iu3 
Real ocra a Priuceza Ma- 
ria le havia dclcguir hum 
Princcpe, que havia de ler 
fenhor de leuReyno co- 
mo Império:   Multipli 

Logo porque uaõ elpe- 
raremos efla felicidade pa- 
ra a Mooarchia, c para os 
noíTbs Soberanos leme- 
lhante gloria, le a Itrcnil 
fima Princcza.e Auguflil- 
fima Maria, Real neta da 
fuás Magefladcs Augu- 
ftas, hc indicativo, e co« 
rooquazi leguro de hum, 
e muytos Princepes, co- 
mo já ponderamos? Sub 
tua purpurei venieut 
vefiigia Q\eges. O qual 
Princepc oceupando do 
Portugal o Mageftozo 
throno ,. fera nelle fe- 
nhor de hum univerlal 
Império:   Multiplicalv* 

cabis ejus Imperium:Rõ ejus Irnperium; fuperJo* 
modo Regutim  receptu- l/um David, f*) fuper Re- 
rum,fedpnitimasgentes gnum ejusfedebit: TSÍot 
fubailuYum, diíTeogran- modo T^egnum   receptu-. 
dcLoriuonoPlalmo 107. rum, fedfitii'imas gen- 
foi tal, e taõ exceífiva a tes fubatturum. 
íua gloria,que le levantou Razaõ tem logo o Rey- . 
do leu delcaoço para ceie- oo, para le encher de glo- 

rias 
<v 
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lias. e de admiraçoens o petirgratificativoslouvo- 
Mundo: o Mundo com rcs: Laudantes, ajjidue 
tantos, e raô novos  aí- exultantes,^'jubtUnies 
íombros ficara mais admi- ob magnttm incrementú, 
rado, oReynp cjaro.ran- quod in Juos populos re- 
tos, etaõ novos progrél- fultavit. 
fos lera mais gloriozo; 
pois tiveraõ o Reyno, e o 
Mudo a eftrclla.e felicida- 
de de lhes nalcer na Augu- 
fliííima Maria, efereniífí- 
maPrinccza daBeyra no 
Reyno pelas felicidades, 
hum novo Reyno, e no 
Orbe pelas admiraçoens 
hum Maudo novo: No- 
vum nobis nafeitur in Re- 
gnoRegttum: TSlovusno- 
bis nafeitur Orbis in Or- 
be. E aífim que le pelos 

§. VIII. 

Sim, fenhores: e que 
ourra couza he efta 

acçaõ gratularoria ? Que 
nos dizem tantas denon* 
ftraçoens de obfequio ? 
Tantas exulraçoens de 
prazer? Tantos vivasde 
alegria? Que nos predice- 
raõ nefta vofTa Cidade do 
Porro tantas noytes illu- 
minadas, cnaõlemíuflo 

altos benefícios, que na   daseftrellas, que admira 
noíTa Priuceza nos fez o   doas tam luzidas, lhes pa 
Ceo.devemosdar aDeos 
as graças, e cantar as glo- 
rias: GlorijFc antes , & 

k Plaudaules Veumiuomnt- 
bus, qtt£ audteraut, & 
videraut ,/icut dittiim eft 
adillos: laudantes ma- 
gna você pro beneficiis 
acceptis: Pelos que de 
novo elpcramos da libe- 
ral, c omnipotente maõ, 
devemos continuar, e re- 

reciaõ hunsdiasconrinu- 
ados? Que nos incul- 
cavaõ tantos eftrondo- 
zos dezafogos de Vulca- 
no por feus inftrumenros 
fulminantes? Que outra 
couza nos dizia o eco da- 
quella armouioza conlo- 
oancia, com que ledelpi- 
cavaõ os ?rtefí<3os me- 
tálicos ? Qnc outra cou- 
za figmfica tfle numero- 

e i zo. 
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•36 Panegyrico 
zo, e jubilantc, Religio- zinaodp ofTerccendo 2 
zo.e preclaro coogreíTo.? Dcos hum facnficio, foi 
No qual, comoidéa, ou cllc também a vidlima, c 
aioflucnciasdefteleu Pre- o facrificadoan rãnosim- 
clarifllmoSenado, tudo ^.ooJAoj «ffj» ryria Mahomc- 
faõ alvoroços ,  pompas,    taoa,  convertendo JÍfim 
luzimecos, e tudo cm fim 
rendimetos oblsquiozos 
neíle templo magnifico, 
diantcdasSagradas Aras, 
eutoando a armoaiozos 
coros hymnos de louvor 
por tautos benefícios ao 
todo   poderozo   Deos : 

os lutos da lua falca oas 
glorias da lua conílancia 
Fora eftcinviâoPrelado, 
o que entrando cm huma 
armada de Galcocnspcla 
fóz do noíTo Douro , c 
achando sò defta Cidade 
huma? relíquias, das mel- 

Laudâtes magna vocc pro mas ruínas, em que efta 
beneficiis acccptis. Pro- va lepulcado o leu elpleo 
porcionaado de ral forte o 
dia coma acçaõ, que raõ 
glorioza acçaô he muy- 
ras vezes própria deftea- 
legre dia : dia muytas ve- 
zes memorável para o 
noíTo Reyno, para efta 
Cathedral, epara a Cida- 
de do Porto. Para o 
Porro , c fua Cathe- 
dral; porque cm 30. de 
Jaocyro de 985-- foi para 
admiração do Mtiodocro 
rodos osleculos a melma 

dor, fe reedificou pelas 
luas direcçoens a mcfma 
Cidade, c ic cregio de no- 
vo huma Cathedral. Re- 
•aiuueroulhe o Ceo eftc 
grande zelo com huma 
laurcola , c fez , com que 
efle dia fofle para a Cathe- 
dral , c para o Porto me 
tnoravel, c gloriozo còV 
todos osleculos. 

*An«.   Hl- 
Jtor Frant. 

ri    Oitiv, 

He também o dia por^ 
30. de JaDcyrograndc pa-*fc 
ra o Reyno de Portugal; 

Cathedral theatro daglo-   poisnellc, ctambém em K 
ria de Dcos; pois oomcf-    buãíèxtafeyra.oalceopa-   . 
mo tempo, em que no ai-   ra gloria do Reyno.e para 
tar eftava o feu BííPO Se-   admiração doMundo.pc- 

las 

Hift. 

.»» 



Gratulatorio 
JasfuaS Reais fíngulariífi- 
mas virtudes, € eípeciozií- 
fimos dotes da natureza, 
a Senhora D. Francifca 
Jolepha DoíTa Iereniíl:n:a 
Infanre , cujo incliro no- 
me he o Real dinindivo, 
e foberaoo cognome de 
(ua adorada iobriuhaafe- 
reniíííma Piinceza da 
Bryra a Senhora T>. Ma- 
ria Francifca Ijabeljo- 

37 
benefícios, que jà rece- 
bemos, e pelos qoe de no- 
vo efperan os da lerrpre 
liberal , e omoipotente 
maõ, para gloria do Rey- 
no , e admiração de Mun- 
do, naõ sòrendamosnefla 
lartta Cathedral a Deos 
as graças, mas repetindo 
oslacrificios, e continu- 
ando os louvores, vamos 
todos em Proccílionaíob- 

fefha. E que dia mais pro- lequio   por efla   Cidade, 
prio para fcíkjar o Porto caotar   em   armoniozos 
o feliznalcimento dehaã coros a Deos as glorias: 
PriDceza.queaquelIe.que Clorificantes, & laudan- 
em outroleculo foi glori- tes cDettm : Magna você 
ozo para o Reyno pelo pro beneficiis acceptis : 
Dalcimeiuo de huma In- Jj/idue exultantes ,  Çy 
fante ? Logo pelos altos jubilantes. 

Jefu, Maria ,Jofeph 
~i *flt ^aus ^n tâwnum& 

ultra. x 
LJ 
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•LICENçAS DO S. OFFICIO. 

O M. R. P. M. Fr. Bernardo de Avintes Qualifi- 
cador do S. Officio veja efte Sermão^ e informe 
com o feu parecer.Coimbra deFrverejro 17. de 

J*    1735. 
Amaral. Villasboas. Paes. 

ILLUSTRISS1MO SENHOR. 
Andame V. Senhoria ver o Panegy- 
rico Gratulatorio, Evangélico, ePhi- 
lologico, expofto na Cathedral da. 

Cidade do Porto na folennidade de acçaõ de 
graças pelo nafcimento da fereniflima Prince- 
za da Beyra, pelo M .R. Manoel dos R eys Ber- 
nardes , na mefma Sè Cónego Prebendado, e 
Magiftral de Efcriptura. Obedecendo exacta- 
mente à ordem de V.Senhoria digo,que lendo 
t^nattençaõ efta obra, naõachei mais, que 
mqtivos para paílar de Cenfor a Panegyrifta. E 
fe.i fereniflima Princeza da Beyra foi aííumpto 

^uo Panegyrico do A, no feu Augnílo nafcimé- 
to, o A. merece fer objecto dos nofíbs Pàne- 

gyiieos^ 
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gyricos,- pela grande relevância, que moitrou 
nafingularidadedoíeu engenho.  E parece, q 
naõfaltaõ os motivos para acoherencia,- porq < 

fe,o motivo do Panegyrico do A. foihumnaf- 
cimento Real para os noííòs Panegyricos,tam^«-j^ 
bem. o engenho do A.he hum aíTumpto Régio, 
porque o M. R. Cónego Manoel  dos Reys, 
moftrou no grande engenho deite Panegyrico, 
que era em tudo Régio o feu engenho. Na altif- 
fima profundidade, com que difcorreo fobre o 
#íTunipto, que elogiou, de tal forte o eximio da 
approvaçaõ do nofíb juizo, que parece, que sò 
oideou para íingular, e indelével memoria do 
feuapplauzo,eaííim sò o juizo, que lhe deu o   ^ \ 
fer, heo que cabalmente lhe pode formar juizo 
do valor. Aparou efte iníigne Orador  nefte 
Panegyrico taõ fútil a pena, que nos rafaos de 
fua eloquência, e íingularidade de feu clítloT' 
grangea fuperior eftimaçaõ, e relevante credi- 
to, levando por único dos mais entendidos p a/ 
bono, com a opinião bem merecida do feu • ei£",i' * 
genho. Porque he a erudição do A. taõ ele-     ,j 

vada,   { u 



' vadà, que naõ neceífíta de pincel, que retoque 
a fua valentia,nem de lingoa, que publique Teus 
.elogios, pois ella a íi mefma feenroa os applau- 
zos.  A elegância deite grande engenho he taõ 

^Lublime,eeminéte, q naõ refpeyta mayoria, né' 
recea competenciajpois de tal forte compete sò 
coníigo, que naõ reconhece igual, nem Telhe 
oppoem femelhante.No filé cio deites caraóte- 
res mudos fe eítà ouvindo a articulação da fua 
lingoa; porq aílim efereve, que parece,que falia, 
e quem tiver a dita de ler eíte Panegyrico,terà ? 
mefma gloria, que teve, quem mereceo a fortu- 
na de o ouvinporq a mefma voz, que foou no 
pulpito,parece, que fe ouve bradar na eítampa. 
Os Panegyricos,quãdo fe lem, faõ menos agra- 
daveis,do que quando fe ouvem,porq lhes falta 
no palpei aquella alma, com que o efpirito alen-, 
ta 4S palavras, e as vozes acõpanhaõ as acções; 
mas neíte papel eítaõ taõ animadas as palavras, 

% e taõ viva a eloquência,que lhe dà tanta vida a 
pena,como lhe tinha dado a lingoa , fendo taõ 
deítra, e taõ perita^ na mefma infeníibilidade 

f infunde 

J 
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infunde cm fuás vozes efpirito , com q reípifaír *^„ 
corn elegância rodo aquelleexcellente adorno, 
de q as veftio a fua eloquência. Tenho por qua-, 
zi f em duvida,que ha de lograr Portugal aquel- 
las felicidades, que o A. ncfte Panegyrico lhè^-\i^ 
pronoftica; porq ahumjuizo, qtaõ illumina- 
damentelhe varecina as venturas, naõ pode fal- 
tarlhe o tempo com os íucceíibs. A' noíTa Prin- 
ceza Real annuncía o A. que nafceo com o pre- 
íagio de Ter Rainha de Princezasjdo A. quando 
-nafceo, pela raridade do engenho,que moftroiv 
ncfte Panegyrico, que fez à Rainha das Prince-'. 
zas,bem fe podia entaõ preconizar ,4 nafcia pa- 
ra fer o Rey dos Pregadores. Na fua Sè he O A; 
entre todoi os Cónegos oMagiftral, e ncfte'. 
Rey no bem merece fer de rodos os Pregadores' 
o Meftrc. Em fim,como os mais encarecidos c- 
logios em abono defte grande Orador fi&õ 
mais devedores à verdade na diminuição do 
applauzo,que no merecimento do louvor,GOn-^ 
chio com dizer, que o A. encheo tãto de acer- 
tos efte Panegyrico, que lhe naõ deyxou lugar / 

-L para    I 
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'j i  para erro algú nem contra a noílâ fánta fé, nem 
bons coftumes. Coimbra Convento de S. An- 

.-tonio dos Olivais 20. deFevereyro de 173 5-. 

Fr. Bernardo de Avintes. 

O M.R.P. M.Fr.Jofepb de S.Gualter Lamatide. 
,    Qualificador do Santo Ojjicio, veja efie Sermão, 

e informe com feii parecer. Coimbra em Mez^a 
"Xi.deFevereyro de I 73 5"- 

Amaral. Villasboas. Paes. 

ILLUSTRÍSSIMO SENHOR. 

I o Sermaõ Panegyrico, pregado na- 
acçaõ de Graças, com q o Senado da 

áãl Camera da Cidade do Porto feítejou. 
ofej^nalciméto dafereniílima Senhora Prin- 
cezadaBeyra; e vendo tinha fido compofto,e 
expofto pelo D. Manoel dos Reys Bernardes, 

^ .digniílimo Cónego Magiílral na Santa Igreja 
#     Cathedral da mefma Cidade, logo no frõtefpir 
Icio da minha obrigação puz a confideraçaõ,de 

f 2. . -.qv» 
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que o naõ devia ver para cenfurar, mas sò o de- *\ 
via ler para aprender, e completar o grande cõ- 
ceito, quefempre fiz do leu Author, e com que 
he cumurnéteapplaudido,eapprovado no en- 
genho, na litreratura,e na virtude por todos,os%~\) 
q o conhecem neíte Reyno; porque as obras, e 
oselcriptos dos varões aíTirniniignes sò fe de- 
vem ler cõ o dezejo de lhe tributar venerações, 
e applauzos,e naõ cõ animo de os notar,c cêíu- 
VW.Tanti njiri noexaminada^Çed veneranda fe.nte- 

*ua eJl.-Difíb Caíiíodoro fallãdo de outro Heroe 
também celebrado nas virtudes» e nas letras. 
lib.5-. cap. 24. \ 

Bem conheço, que eíle Panegyrico he sò hft » 
dedo moílrador da íacúdia do feu Author nas 
iDivinas letras, e humanas, mas pelo dedo fe co- 
nhece ao Gigante,e fe nas paredes de hú Palácio 
Régio appareccraõ em outra occaziaõ de leal 
,feftejo os dedos de hum quazi homem defere- 

iun. vendo as ruínas de hum Império; no edifício^, 
deíle Panegyrico, obra em tudo Regia^defcre- 
vem os dedos de hum Gigante as felicidades de 

S* , Por- 



* Portugal, que por aufpicío feu, e por prometia 
de Chníto ha deíer o ulrimo Imperio do mfl- 

.do. O grande Precuribr de todas'as felicidades 
domundomoílroucomodedo, o que vatici- 

**nou com a palavra: Cecimt aâfuikrHm, 6? adeffe 
monjlravit. E no prezenre Panegyrico moítra 
ofeudoutifiimo Author prezente no feliciílr- 
mo naí cimento de noiTa íereniííima Princeza,o 
que jà tinha augurizado na oratória dos Reays 
defpozorios do íereniílimo Senhor D. Tofeph 
PrincepedoBrazil, e da íereniííima Senhora 
D. Maria Anna Vitoria Infante de Caftelía. 

E ie muy tos iegredos revelou Deos ao mun- 
do, que por ferem fobre a natural razaõ, fe naõ 
.podiaõ alcançar fem   efpecial favor do Céo: 
.Plurimafuprafenfum ho;ninum oftenfa fum tibt, *"+ 
a hu.^ nas vigílias por vizaõ,e a outros no fo-' 
no por fonhos: In •vtfionc apparcbo et, <uelper*— 
fommum loquar aà illam , aquém he taõ vigilan-" 

\xz no caminho da virtude, e o foi na applicaçaõ 
^   .às Divinas letras, q ainda nashoras deítinadas 

■    para o defcãço fazia vigílias para o eftudo,bem 
pôde 
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;pcde fer.pronòííique com melhor cõjê&íira, o **\ 
-que aos mais oradores da meima empreza neíte 
lleyno ficaria efeondido porfublime. 

Eíht§ prezentes demonfbraçoés do íuperior 
engenho do doutiflimo Author do Panegyri-^' o 
co foraõjà vaticinadas por alguns Religiozos 
de conhecidas letras, e virtude, que rloreceraõ 
nefteCollegio, onde elle foi porcionifba, edi- 
ficando a todos no exemplo da vida, no incan- 
sável dos eítudos, e admirando-os jà na agude- 
za do engenho,- e bem quizera o meo aftcéto 
igualar no applauzo a gloria,q rezulta ao Colle- 
gio de ter fido o berço,donde fe criou híí lábio } 
taõ reiplandeccnte nas brilhantes luzes da dou- 
trina,^ como eítrella elmalta o vizível firma- 
mento da lua Santa Cathédral, e adorna o my- 
fticoCeo da minha Religião Seráfica, a^iqué 
he Jrmaõ terceyro benemérito, mas hõ taõ 
relevantes os motivos, que nomeímo tempo, 
que con vidaõ a vontade para 6applauzo, env' 

• bargaõ o difeurfo para o louvor; e por iílo con- 
cluo com dizer, o quejà difle Plinio Júnior na  J 

v^ cen- I 

s J 



cenfura dehuns efcriptos compoftos por outro 
grande engenho dos Teus tempos,que lhe man- 
jdaraõ rever: In quibm cenforio virgulo nihil-, lan- 
dis omnia dignarefpexi. Collegio de Saõ Boa- 

ventura de Coimbra, da Província de Portugal 
em 2 6. de Fevereyro do anno de i 7 3 5-. 

Fr. Jofeph de S. Gualter Lamatide, 

VJftas as informações pode-fe imprimir 
efteSermaõ, mas naõ correrá íem nova 

licença, para ao,uai torne conferido. Coimbra 
em Mcza 3. de Março de 1 73 5-. 

Amaral Paes. Villasboas. 

POde-fe imprimir, mas naõ correrá fem no- 
V^licéça. Coimbra 3. de Março de 1 73 * 

Nobre. 

V 
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